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Casa da Cultura "Luiz Antônio Martinez Corrêa" 

Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Araraquara (abril de 1957) 

(4/9/1960) 

4/9/1960 

Ferroviária 4 
Santos 0 

(com Pelé e tudo!) 



Bento Prado Jr 

Fernando Henrique Cardoso 

Ruth Cardoso 

Jorge Nagle 

Jean Paul Sartre 

Jorge Amado 

Simone de Bouvoir 

São Paulo 

Araraquara 





Manoel Molina Jean Pierre Gastmans 

Rubens Molinari 

Waldemar Safiotti 

Cirano Rocha Leite 

Salomão Tabak  

Massao Ionashiro 

Osvaldo Serra e Fernando Galembeck Antonio C. Massabni 

Cecília Laluce 



Pós-Graduação em Química (1978) 

Nível 6 CAPES 

48 docentes credenciados 

224 mestrandos e doutorandos 

962 dissertações e teses 

539 mestres e 423 doutores (várias cotutelas internacionais) 

 

Graduação 

Bacharelado 

Bacharelado em Química Tecnológica 

Licenciatura em Química 

José R. Ernandes 

~80 docentes 

~150 funcionários 

~500 estudantes 

17 mil m2 



Homenagem às professoras do  

Depto. de Química Geral e Inorgânica 

IQ-UNESP 

Vânia M. Nogueira 

Elizabeth B. Stucchi 

Marian R. Davolos 

Ana M. Galindo Massabni 
Regina C.G. Frem Di Nardo 

Maria Pedrina D. Mattioli 

A CONTRIBUIÇÃO DE MARIE CURIE PARA A CIÊNCIA  

E UM OLHAR SOBRE O PAPEL DAS MULHERES CIENTISTAS  



Laboratório de Materiais Fotônicos 

Sidney J.L. Ribeiro 

Professor titular, Pesq. 1A CNPq 
Younes Messaddeq 

Centro de Óptica, Fotônica e Lasers- COPL  

Universidade Laval- Quebec- Canadá 

 

Desenvolvimento de novos materiais fotônicos 

Saúde Agricultura Meio ambiente 

Telecomunicações 

e Informação 

Educação 
Transferência de Tecnologia 

Disseminação de Ciência 



Parceiros 

 
COPL-Canada 

INFo (INCT) Recife 

UNICAMP 

USP 

IPEN 

França-Toulouse, Angers 

Italia-Trento 

Portugal-Aveiro 

 

Aplicações: Tecnologias de comunicação e informação 

Tecnologias 

 

Fibras e  

guias de luz 

Lasers 

Amplificadores 

Acopladores 

Chaveamento 

Óptico Rápido 



Parceiros 

 

COPL-Quebec 

 

INO- Quebec 

 

 

Aplicações: Agricultura 

Tecnologias 

 

Sensores à 

base de fibra 

para nutrientes 

N, P, K, S  

 



Parceiros 

 

COPL-Univ. Laval 

CRULRG/Neuroscience 

Centre de Recherche 

Université Laval Robert Giffard 

DMC (Brasil) 

INFo (INCT)(Brasil) 

IPEN (Brasil) 

USP-Ribeirão Prêto 

UNICAMP 

 

 

Aplicações: Saúde e Medicina 

Tecnologias 

 

Sensores à 

base de fibras 

para 

sensoriamento 

in-vivo 

 

Biocelulose 

Fibroína 

 

Tratamento de 

feridas 

Câncer 

Cirurgias 

Cardíaca e de 

Cérebro 

 



Parceiros 

 

COPL- Univ. Laval 

INO (Quebec) 

USP (SC,SP,RP) 

 

Aplicações: Meio-ambiente 

Tecnologias 

 

Sensores à base 

de fibras 

 

Sensoriamento 

Remoto 

 

Energia Solar 
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  Química inteligente à serviço da Medicina 

 

 Química Inorgânica e Medicina 

 

  Bioinorgânica 

  Química de Materiais 

   Celulose, Fibroina, Materiais Luminescentes 

 

Biocelulose 

 Substitutos para pele, curativos 

 Templates para crescimento ósseo 

 Whiskers- Cristais liquidos- whiskers- reforço para biomateriais 

 Substratos para OLEDs- Dispositivos para TFD 
Fibroina 

 Membranas proteicas 

 Sêda e Bio-optrônica. Base tecnológica 

 

Materiais Luminescentes 

 Excitação no IV- Excitação multifóton de compostos de Eu3 e Tb3+  

 Conversão ascendente nanoparticulas Yb3+-Tm3+ 

 Emissão no visível- imageamento, PDT, iluminação 

 Fibras ópticas- PIPE- colunas capilares, iluminação solar, ciclo circadiano 

Roteiro 



Gluconacetobacter xylinus  

fibrilas  

de celulose 

fitas- auto-organização das fibrilas  

CELULOSE BACTERIANA 

ou 

BIOCELULOSE 

AÇUCAR 

Hidrogel de biocelulose 

 -Resistência mecânica elevada 

 -98% água- 2% celulose pura 

 -rêde nanométrica 3D 

 -estrutura "aberta", funcionalização fácil 



  Química inteligente à serviço da Medicina 

 

 Química Inorganica e Medicina 

 

  Bioinorgânica 

  Química de Materiais 

   Celulose, Fibroina, Materiais Luminescentes 

 
Biocelulose 

 Substitutos para pele, curativos 

 Templates para crescimento ósseo 

 Whiskers- Cristais liquidos- whiskers- reforço para biomateriais 

 Substratos para OLEDs- Dispositivos para TFD 

Fibroina 

 Membranas proteicas 

 Sêda e Bio-optrônica. Base tecnológica 

 
Materiais Luminescentes 

 Excitação no IV- Excitação multifóton de compostos de Eu3 e Tb3+  

 Conversão ascendente nanoparticulas Yb3+-Tm3+ 

 Emissão no visível- imageamento, PDT, iluminação 

 Fibras ópticas- PIPE- colunas capilares, iluminação solar, ciclo circadiano 



Bombyx mori 

Materiais ópticos baseados em Fibroína 

"Bio-Optrônica de sêda" 

folhas de amora 

Materiais à base 

de proteínas 

"Engenharia reversa" 



  Química inteligente à serviço da Medicina 

 

 Química Inorganica e Medicina 

 

  Bioinorgânica 

  Química de Materiais 

   Celulose, Fibroina, Materiais Luminescentes 

 
Biocelulose 

 Substitutos para pele, curativos 

 Templates para crescimento ósseo 

 Whiskers- Cristais liquidos- whiskers- reforço para biomateriais 

 Substratos para OLEDs- Dispositivos para TFD 

Fibroina 

 Membranas proteicas 

 Sêda e Bio-optrônica. Base tecnológica 

 

Materiais Luminescentes e Guias de Luz 

 Excitação no IV- Excitação multifóton de compostos de Eu3 e Tb3+  

 Conversão ascendente nanoparticulas Yb3+-Tm3+ 

 Emissão no visível- imageamento, PDT, iluminação 

 Fibras ópticas- PIPE- colunas capilares, iluminação solar, ciclo circadiano 



Materiais Luminescentes para imageamento em Medicina 

R.Weissleder, Nat. Biotech. 2001, 19,316 

Janela de transparência da pele  

mínima absorção pela hemoglobina (<650nm) e água (>900) 

M.Nyk et al, Nano Lett. 2008, 8(11) 3839 



Excitação multi-fóton de luminescência no visível 

1 fóton 

2 fótons 

G.Piszczek, J.Fluoresc. 2001,11(2) 101 

7F6
 

7F2
 

7F1
 

7F0
 

7F5
 

7F4
 

7F3
 

5D0
 

TE 

Níveis de energia 

Ligante Eu3+ 



Conversão ascendente de energia 

Imagem e sensibilização de espécies fotoativas (TFD) 

J.A.Barreto et al, Adv. Mater. 2011, 23, H18 

CNP- compósito nanoparticulas-tetrafenilporfina 

B.Ungun et al. Opt.Express 2009, 17(1)80 



Mario Antonio Gomez (Padre Himalaia) 

Concentrador solar com 80 metros quadrados- Temperaturas de 3500oC 

2 medalhas de ouro na Exposição Universal de St. Louis, 1904 

Forno solar- Odeillo- França 

1 MW 

Sol como fonte de luz e energia 

Fusão de Pt 

(1800oC) 



Luz do sol 

Lente de Fresnel 

Fibra   

Sistemas de iluminação 

Ciclo circadiano respeitado 

Economia de energia 
PIPE-FAPESP 



wikipedia 



Aumento da eficiência de celas solares de Si 

Conversão de energia 

UV-VIS, IV ­ GAP do Si 

Down-Conversion Up-Conversion 

As celas de Si 

usam 60% da energia 

disponível, com 15%  

de eficiência 

Cooperação 

Luiz A.O.Nunes 

Hermi Brito 

Rogéria R.Gonçalves 



BIOCELULOSE  

OU  

CELULOSE BACTERIANA 



W6+ ­  W5+ 

ác. fosfotungstico- PWA 

fases nemáticas quirais 

filmes refletivos de celulose 



Todos pré-requisitos e excelente perspectiva 

para novos polímeros "verdes" 

Celulose 

Polímero mais abundante da terra; 

 

Química riquíssima 



Celulose é: 

cientificamente interessante,  

material eco-amigável, 

"verde", 

biocompatível, 

obtida de fontes renováveis,  

reciclável... 

DESDE QUE VOCE ESTEJA 

MUITO, MUITO LONGE  

 

DA 

 

DA INDÚSTRIA PRODUTORA!!! 

CELULOSE É LEGAL!!  



Argentina 

Uruguai 

Conflito INTERNACIONAL- desde 2006 nas Cortes  Internationais 

 

Onde instalar uma nova usina de celulose?? 

Rio Uruguai 

ñImpacto negativo ambiental, social e econ¹mico,   

que a instalação de uma usina produtora de celulose às margens do  

Rio Uruguai pode ter sobre os residentes na área" 

O problema 



Felizmente, as plantas não são as únicas fontes de celulose 

disponíveis... 

Bacterias

algas 

fungos 



Celulose produzida por Gluconacetobacter xylinus  

Extrusão de fitas Hidrogéis altamente 

hidratados de celulose pura 

meio de 

cultura 

rico em  

açúcar- 

2 dias 

Filmes auto-sustentados 

com espessura de 

20 mm a alguns mm 



Biocelulose 
electrospinning 

poli(estireno-co-dimetilsiloxano)  

50 mm 1 mm 

A estrutura nanométrica leva a propriedades  

quimicas e mecânicas superiores 

Fitas de Biocelulose  

(1/100) daquelas de celulose de plantas  



Livre de lignina  e 
hemicelulose.  

Elevada 
resistência  

mecânica  

(GPa)  

transparencia  

Hidrofilicidade  

98 -99% água  

Não -Tóxica  

Biocompatível  

Filtro para  

UVa-UVb 

Rêde Ultrafina 
(elevada área 
superficial)  



Aplicações médicas 

Substituto Temporário 

para pele 

Curativo para queimaduras, 

feridas de tratamento difícil, 

úlceras crônicas 

-reduz a dôr 

-não há necessidade de troca de 

curativos 

-permeável a gases e não a líquidos 

-prevenção de infecções 

-acelera re-epitelização 

-reduz a formação de cicatrizes 

membrana sêca 

membrana úmida 

Biomacromolecules 8(1) 1 (2007) 



Lentes de Contato para regeneração da 
córnea e tubos para substituição de veias 

e artérias  

 Patente : BR200603704 -A.  



Curativos bactericidas 

Ag e própolis 

 
 

Mat.Sci. Eng.C 28, 2008, 515 

Pro- a favor de 

Polis- cidade 

Usada pelas abelhas 

como selante da 

colméia 

Curativos bactericidas, ação antiinflamatória, antioxidante 

"spin-off" com Apis-Flora- Ribeirão. Preto 

PIPE-FAPESP 



Nanocompósitos BIOCELULOSE-COLÁGENO -HIDROXIAPATITA  

 peptídeos de fatores de crescimento OGP and OGP(10-14)  

para regeneração óssea 

 
Sybele Saska, Hernane S. Barud, Ana M.M. Gaspar, 

 Reinaldo Marchetto, Younes Messaddeq, Sidney J.L. Ribeiro 

Int. J. Biomaterials, 2011, doi:10.1155/2011/17-5362 



2 
3 

6 

6 

2 
3 

celulose CB+ Fmoc-Gly CB-Gly 

Metodologia 

Preparação dos compósitos de CB e colágeno (CB-COL) 

filtração à vácuo 

imersão em água imersão em DMF 

Reação de esterificação 

-ativação do grupo COOH terminal do Fmoc-Gly e esterificação 

 

   1,1ô-carbonildiimidazol (CDI) e N-metilimidazol (NMI) em DMF    

1  

e 

acoplamento 

41 



Metodologia 

Solução de colágeno (0,24 mg/mL) 

HOOC -  + 

condensação 

24 h a 4°C 

1-etil-3-(3-dimetilaminopropil) carbodiimida (EDC) 5 mmol.L-1  

CB-COL 

secas a 37°C em molde prensado  

esterilizadas com radiação gama a 20KGy 

CB-COL 

CB-Gly 

42 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/d1/Collagentriplehelix.png
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/d1/Collagentriplehelix.png


etanol 20% CaCl2 0,05 mol.L-1  

(pH 5,8) 

Na2HPO4 0,1 mol.L-1  

(pH 9,2) 

24 h 

25°C 

24 h 

25°C 

24 h 

25°C 

CB-HA 

Metodologia 

Preparação dos compósitos de CB e HA (CB-HA) 

Hutchens et al. (2006) 

CB-HA 

secas a 37°C em molde prensado  

esterilizadas com radiação gama a 20KGy 

CB 

43 



Metodologia 

Preparação dos compósitos (CB-COL)-HA e (CB-HA)-COL  

 

(CB-COL)-HA (CB-HA)-COL  

secos a 37°C em molde prensado  

CaCl2  

0,05 mol.L-1  

Na2HPO4  

0,1 mol.L-1 

24 h 

25Á C 

esterilizados com radiação gama a 20KGy 

Compósito CB-COL 

Hutchens, et al. 2006 24 h 
25Á C 

(CB-COL)-HA 

compósito 

Compósito CB-HA 

Solução de colágeno 

 tipo I 0,24 mg/mL  

e EDC 5 mmol.L-1 

(CB-HA)-COL 

compósito 

24 h 
 4Á C 

44 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/d1/Collagentriplehelix.png


Metodologia 

Incorporação do OGP e do OGP [10-14] as amostras 

72 h 

4Á C 

secas a 37°C em molde prensado  

esterilizadas com radiação gama a 20KGy 

amostra  

+ 

peptídeo 
Solução 

Peptídica 

[10-9 mol.L-1] 

CB 

CB-HA 

CB-COL 

(CB-HA)-COL 

(CB-COL)-HA 

Solução 

Peptídica OGP-CF 

[10-6 mol.L-1] 

45 



BC BC-COLLAGEN 

(BC-COL)-HYDROXYAPATITE (BC-COL)-HYDROXYAPATITE 

-propriedades de bioatividade e osteoindução  

-observação de diferenciação osteogênica  

-aplicação potencial para regeneração óssea  

Depósito de patente nacional em 31/05/2010. Pedido de PCT (depósito internacional): 05/2011 



Biocelulose- um material multifuncional 

 

 
-Preparação- Membranas sÊcas e úmidas 

 

  -curativos, substitutos para a pele 

  -tubos, substitutos para vasos sanguíneos 

  -lentes de contato terapêuticas 

  -compósitos BC-colágeno-HAP 

 

 

-Dispositivos ópticos 

  -filmes fotocrômicos 

   

 

  -eletroluminescência- substratos para FOLEDs 

   -dispositivos avançados para TFD? 

  -whiskers de celulose- filmes coloridos sem pigmentos 
 

V 



Híbridos orgânicos-inorgânicos fotocrômicos 

Biocelulose - Polioxometalatos 

H3[PW12O40]- ácido fosfotungistico - PWA 

12  octaedros [WO6]  

ao redor de  

1 tetraedro [PO4] 



Aplicações de POḾs, - Katsoulis, Chem. Rev. 98, 359 (1998) 

-Revestimentos resistentes a corrosão,  

-pigmentos, corantes, tintas,  

-materiais para memorias ópticas,  

-Eletrofotografia. Toners, ,  

-Membranas.  

-Sensores,  

-Eletrodos Seletivos  

-Sensores de gases,  

-Dispositivos eletrocrômicos,  

-Celas de combustíves,  

-Capacitores,  

-branqueamento de polpa de celulose 

(deslignificação oxidativa)   

-Agentes precipitantes de Proteinas,  

 -Processamenteo de lixo radioativo,  

-Sorvente de Gases,  

-etc... 



Imagens de Microscopia Eletrônica de Transmissão 

Impregnação de membranas hidratadas em soluções de PWA  
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Illumination @ 351 nm 

Recovering: 

24h @ RT; 

30́  @100oC 

Ea~0.13eV 

dd 
IVCT(1.6eV) 

IVCT (1eV) 

W6+
DW5+ 



Arquitetura de OLED ´s 



Þ A eletrônica de hoje precisa de substratos que sejam flexiveis e 

possam ser enrolados 

2a Ger. 

Flat Panel Display 

1a Ger. 

CRT 

3a Ger. 

Flexible Display 

Thin film solar cell Flexible solar cell Bulk solar cell 

e também preparados por metodologias verdes, 

e também preparados de fontes renováveis,  

e também recicláveis 

 

 

 

 

 


